Conversas sobre a Fé

A VIDA COMO VOCAÇÃO DIVINA

A instituição no ministério de leitor de um dos nossos seminaristas inspira-me esta conversa sobre a vida como vocação divina. Para quem crê em Deus e no seu Filho Jesus, a vida não é um acaso nem um determinismo e nem sequer uma simples aventura. Não se rege pela sorte mais ou menos favorável. É dom e apelo de Deus, que ama e cria cada pessoa. Ele é quem a conduz e ampara com a sua providência. A vocação é motivo, impulso, mas também caminho em direcção a uma meta. Esta é esperada e em parte já vislumbrada e antecipada, na relação de comunhão vivida dia a dia com Deus e com os múltiplos companheiros da vida.

Viver a vida como vocação significa que a pessoa nunca está sozinha. Há uma presença amiga invisível que a acompanha e pela qual sempre pode chamar. Deus faz-se companheiro do homem, como Jesus fez caminho com os discípulos de Emaús. A proximidade divina é expressa ora pelo Espírito Santo ora pelos anjos, especialmente o anjo da guarda. A fé é a chave que nos permite aceder a esta presença e contar com ela emtodos os momentos e situações da vida. Esta presença precisa de ser reconhecida. Por vezes, manifesta-se à pessoa de modo tão claro que ela nunca mais quer deixar a sua companhia. São Paulo, cujo bimilenário do nascimento estamos a comemorar, é bem exemplo disso. Mas não é caso único, existem hoje histórias de vocação semelhantes à dele. Para a maioria dos crentes, no entanto, a percepção da presença divina nas suas vidas é mais discreta, mas não menos real e permanente.

Entendida como dom e apelo de Deus, a vida torna-se caminhada e obra em diálogo com Ele e não uma aventura solitária e simplesmente humana. Assim, como diz D. António Marto, “este caminho abre à vida verdadeira e plena, boa, bela e feliz. Cada dia é-nos dado para responder à nossa vocação de criaturas de Deus, como um modo de conceber e projectar a nossa vida. Em cada pessoa há um dom original de Deus que espera ser descoberto, desenvolvido para dar frutos. A busca do sentido da vida é um eco da ‘vocação’ de Deus”. Viver a vida como vocação divina é entrar numa aventura superior a nós mesmos, pois é conduzida por Deus. Nós tornamo-nos interlocutores e colaboradores d’Ele, não de um modo cego e como quem cumpre um destino, mas como quem realiza uma obra em equipa, dando cada um a sua ideia e o seu esforço para a obra comum. Deus não limita nem anula a liberdade humana, antes, respeita-a e possibilita-a. Normalmente, a participação de Deus na nossa vida é discreta e silenciosa. Deixa-nos todo o espaço e a iniciativa como se tudo dependesse de nós. Mas sustem-nos com a sua graça e ilumina-nos com o seu Espírito. Mas também pode tornar-se de tal modo forte e clara que traça o rumo à vida da pessoa.

Da nossa parte, podemos simplesmente conduzir a vida como quem não tem que dar contas a ninguém, ou então, conferir dia a dia e cada passo importante com Deus. Então a aventura e a obra torna-se mais criativa e dinâmica. Na oração, em silêncio, procuramos escutar a Deus e obter d’Ele a inspiração para a vida. A meditação a partir da palavra de Deus e dos acontecimentos e situações é igualmente caminho para procurar a inspiração divina. A vida dos santos é exemplar sobre este ponto. Por isso, cada um deles se tornou criativo e deixou-nos uma obra singular, irrepetível. E cada santo é único, diferente de todos os outros. A vocação divina marca com distinção cada pessoa e o seu itinerário de vida de modo que a torna “uma obra-prima do amor criador de Deus”. E aponta-lhe uma missão que lhe é própria, em parte comum a outros mas também com algumas características que a tornam diferente.
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